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(0)     
XXX

((São 22 de julho de 2009, estou em Ceilândia no “P” Norte, para entrevistar a Dona S.. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira            - É, hoje são vinte dois de julho, vinte dois do sete, de dois mil e nove. (vinte dois do sete de dois mil e nove.) Eu to aqui coma Do Dona SS...  
(02)
Srª S. C.        - Dona S.!              
(03)
Arthur Ferreira            - DONA S. E ela é moradora de Ceilândia. Dona S., qual o seu nome completo?      
(04)
Srª S. C.        - S. C. da S.             

(05)
Arthur Ferreira            - Dona S., a senhora nasceu onde?     

(06)
Srª S. C.        - Eu nasci Ilhéus Bahia, mais a maior parte do assim da minha infância foi em Ituberá e valência.              

(07)
Arthur Ferreira            - Essas cidades são da Bahia também?     

(08)
Srª S. C.        - São da Bahia também, uma cidade entorno. A minha mãe era muito pobrezinha e num tinha onde morar ficava pulando de galho em galho.             


(09)
Arthur Ferreira            - Ah, sim!     

(10)
Srª S. C.        - Ai quando foi em, ai quando foi em mil novecentos e sessenta e sete.              

(11)
Arthur Ferreira            - Hã?    
 

(12)
Srª S. C.        - Foi um pessoal lá na, lá na Bahia e fico com dó da minha mãe, e sabia onde morava a minha vó aqui em Brasília. 
(13)
Arthur Ferreira            - Sei.        

(14)
Srª S. C.        - Ai ofereceu a carona, a carona pra minha mãe, a gente vei da rural num, num de favor, né. E fomos parar lá na Vila da API, né. Onde minha vó morava.
(15)
Arthur Ferreira            - Sei.     
 

(16) 
Srª S. C.        - Barraquin de taba, de zinco, telhado de zinco. E ali quando a minha mãe chegô, minha mãe tinha seis filho. Minha vó troxe dois pra ajudá ela que num tinha marido. Minha mãe nunca teve marido não. ((Fala baixinho)).                   

(17)
Arthur Ferreira            - Sim.        

(18)
Srª S. C.        - Ai troxe dois e deu uma, pra uma senhora que morava no Guará, que era madrinha da menina. Ai quando a minha mãe chegô aqui, minha vó pego e jogô a ota que a mulher devolveu, foi lá na casa da minha vó lá Vila da API e devolveu ela, né
(19)
Arthur Ferreira            - Hunrum.        

(20)
Srª S. C.        - Pra, pra minha vó. Daí quando a minha mãe chego tinha três aqui, com três que ela troxe, seis. Ai era uma confusão danada aquele bololo de gente dento de casa, né. Minha vó mando que ela arrumasse um lugar pra ela ficar né, e deru uma chacrazinha, pra ela. Deru não dôo, deru pra ela morar, né, uma chacrazinha ali na Vila Antenório, onde tinha umas, onde era, num sei se ainda tem a estação de trem, ali pu lado do Banderante ((Núcleo Bandeirante)).                  

(21)
Arthur Ferreira            -Hunrum.          

(22)
Srª S. C.        - Tá, e ali a começamos a passa fome, passamos muita fome, né?             

(23)
Arthur Ferreira            - Foi?         

(24)
Srª S. C.        - Foi. A gente chegô a ponto de pedir esmola, né. Minha mãe mandava a gente pu Plano eu mar meus irmão pedi alguma coisa pra poder sobreviver, né.                    

(25)
Arthur Ferreira            - Ah, sim!          

(26)
Srª S. C.        - E ai foi levando.                   

(27)
Arthur Ferreira            - Deixa eu te perguntar, você nasceu quando?         
 

(28)
Srª S. C.        -  A data do meu nascimento?                

(29)
Arthur Ferreira            - Sim.          

(30)
Srª S. C.        - É vinte três do um de cinqüenta e cinco. ((23/01/1955))                  

(31)
Arthur Ferreira            - E você lembra quando veio pra Brasília?          

(32)
Srª S. C.        - Quando eu vim pra Brasília?            

(33)
Arthur Ferreira            - Anram.         


(34)
Srª S. C.        - Foi no dia dez de julho de mil novecentos e sessenta e sete,((10/07/1967)) eu tinha catoze ano de idade.                   


(35)
Arthur Ferreira            -  Ah, sim.        

(36)
Srª S. C.        - De treze pá catoze.
(37)
Arthur Ferreira            - Mas assim, você teve acesso lá à escola, lá na sua cidade?          

(38)
Srª S. C.        - Minha mãe nunca me coloco na escola.               
(39)
Arthur Ferreira            - Não, né?    


(40)
Srª S. C.     - Minha tia era professora, ai ela me ensino o ABC o bêaba, né. 
(41)
Arthur Ferreira            - Ah, foi né?          

(42)
Srª S. C.        - Ai quando eu vim pra Brasília, já dessa idade eu num tinha, eu não tinha estudo. Estudo nenhum num sabia lê, num sabia escrevê. Com catoze anos. E também não era rezistrada. Como é que eu ia entrar na escola?
(43)
Arthur Ferreira            - A você não era registrada?         

(44)
Srª S. C.        - Não era rezistrada, naquela época era assim, os pais, os filhos ficava vei e num registrava.                

(45)
Arthur Ferreira            - Sei, foi,mais. A sua tia te ensinô, mas você não conseguiu aprendê a lê?
(46)
Srª S. C.        - Aprendi o bêaba e aprendi a juntar algumas letras. Mas eu sempre fui assim uma pessoa inteligente, né.               

(47)
Arthur Ferreira            - Sei.           

(48)
Srª S. C.        - Ih, fui trabalhar em casa de família, e consegui é estuda ali antigamente se chamava IBIS na L2 Sul.                

(49)
Arthur Ferreira            - Sim.         

(50)
Srª S. C.        - Era um colejo que tinha lá de alfabetização, que eu acho, que num sei se hoje é Marista, eu sei que é no final já da L2. Né, quem vai daqui pra lá é o primeiro, e de lá prá cá é, e de lá prá cá é a última parada. 
(51)
Arthur Ferreira            - Anram?         

(52)
Srª S. C.        - Ai estudei ali, que eu fui, fui trabalhar de babá. Trabalhei de babá lá com dezesseis anos. Minha mãe foi pro Goiás, num deu certo, voltou. 
(53)
Arthur Ferreira            - Humrum          


(54)
Srª S. C.        - E ai eu me alfabetizei melhor, né.        
           

(55)
Arthur Ferreira            - No IBIS, né?          

(56)
Srª S. C.     - É no IBIS. Ai saia do emprego, pulava pra otru apartamento e ali falava. Tô estudando, porque a minha madrinha ela morava. Minha madrinha é porque ela me pegô pra tomar conta da filha dela. Ai ela perguntou se eu tinha madrinha, eu disse que não, e ai ela me batizou, ai eu fiquei como afilhada, mas uma afilhada empregada.         


(57)
Arthur Ferreira            - Sei           

(58)
Srª S. C.        - Sabe como é que é.                  

(59)
Arthur Ferreira            - Unrum.
(60)
Srª S. C.        - Ai ela num existe mais, e ali ela conseguiu uma matrícula nesse colejo e eu arrumava sempre assim, era na 414, ((SQS 414)) quando eu saia de um bloco pulava pra outro, e fui estudando até a segunda série.                    

(61)
Arthur Ferreira            - Ah, tá.


(62)
Srª S. C.        - Ai fiquei na segunda série, tercera. Parei na tecera sem conclui, quando. Ai me casei, eu comecei a namorar, meu primeiro namorado, meu ex-marido é militar, já tamo separado há vinte dois ano.             
(63)
Arthur Ferreira            - Unrum.            

(64)
Srª S. C.        - E quando durante o tempo que tava ai eu fiz um supletivo aqui.
 

(65)
Arthur Ferreira            - Aqui?
 

(66)
Srª S. C.        - Aqui num colejo aqui no “P” Norte, é.                    
(67)
Arthur Ferreira            - E a senhora caso com quantos anos?
   

(68)
Srª S. C.        - Eu casei com vinte e um ano, não com vinte, de vinte pra vinte um. Não foi vinte e um é. Porque minha filha tá com trinta e quatro ano.                   


(69)
Arthur Ferreira            - E a senhora veio pra cá pro “P” norte quando?
  

(70)
Srª S. C.        - Eu vim prá qui em mil novecentos e oitenta.                    


(71)
Arthur Ferreira            - Ah, tá. A senhora veio já tava casada.
  

(72)
Srª S. C.        - Já tava casada, eu morava em Taguatinga.         


(73)
Arthur Ferreira            - Sim.     

(74)
Srª S. C.        - Tá, em Taguatinga nas QNE, de aluguel, num barraco de tábua. Ai quando saiu a casa nós viemos pra cá.                   

(75)
Arthur Ferreira            - Hanram.            
 

(76)
Srª S. C.        - Eu tenho vinte dois ano de separado.              

(77)
Arthur Ferreira            - Sim, vinte dois anos.

(78)
Srª S. C.        - É.                   

(79)
Arthur Ferreira            - E a senhora teve, tem quantos filhos?
 

(80)
Srª S. C.        - Eu tenho quatro. ((4 filhos))                    

(81)
Arthur Ferreira            - Quatro filhos, e todos tiveram acesso à escola aqui em Brasília?             

(82)
Srª S. C.        - Teve, teve todos eles.
            

(83)
Arthur Ferreira            - Teve, né? Que bom!         

(84)
Arthur Ferreira            - E como é que foi a Educação deles aqui? A senhora acompanho, conseguiu é ajuda eles no dever de casa, assim  com o pouco estudo que a senhora teve.
(85)
Srª S. C.        - Enquanto o meu esposo estava comigo, é eu conseguia porque eu num trabalhava fora, ai a partir do momento que nos se separamos, é. Ele tinha que me pagar trinta e oito por cento ((38%)) do salário dele, né. E o dinheiro não dava porque eu já tinha uma filha de catoze, uma de treze, o otu com sete, o otu com dois anos.      



(86)
Arthur Ferreira            - Sim.    

(87)
Srª S. C.        - Ai eu tive que trabalhar fora, fui trabalhar de domes... Fui trabalhar de serviço gerais.
(88)
Arthur Ferreira            - Sim.
           
(89)
Srª S. C.        - Porque eu só tenho só, num tenho nem o primeiro grau completo. Então eu num tinha chance de arrumar um emprego melhor né.        

(90)
Arthur Ferreira            - Sim.
            

(91)
Srª S. C.        - Ai os menino ficava sozinho, eles ficavam só, eu chegava e pedia prum vizinho dá uma olhada, vê se eles tava na rua (XXX) foi aquela luta danada até eles crescerem, ai com três ano de separada eu peguei minhas coisa e rã, Bahia ((Foi pra Bahia)).

(92)
Arthur Ferreira            - Foi né?
          

(93)
Srª S. C.        - Foi, aluguei a casa aqui, e fui pra Bahia, chego lá num deu certo, porque eu tava dependendo do aluguel daqui, né. E eles não me mandava o aluguel ((O dinheiro do aluguel.)) Eu tive que retornar novamente com cinco ano, eu retornei novamente pra mesma casa.           


(94)
Arthur Ferreira            - Sim.
            

(95)
Srª S. C.        - Né porque a casa era nossa. E daí eles foram crescendo ai continuo na escola. O mais velho, a mais velha concluiu o segundo grau, a segunda só tem a sexta série, porque num quis estudá mais porque arrumo uma gravidez, com quinze anos. Ai num quis mais estudá ficou com vergonha de ir pra escola e páro de estudá. Eu incentivei bastante, ai depois ela se caso com esse rapaz, e num quis mais e ai ficou dependente dele lá, ela num dexava ela sai pra estuda e vem menino pequeno, né.            


(96)
Arthur Ferreira            - Sei.
            

(97)
Srª S. C.        - E o otru fez até a sexta série e se desbandiou pro caminho ruim né pro otru lado e num fizeru mais nada, né.            

(98)
Arthur Ferreira            -Unrum.
            

(99)
Srª S. C.        - Ai o segundo, ai sabe né, se desbandiou pras coisas erradas, né e todos dois pararum.
(100)
Arthur Ferreira            - Foi né.
           

(101)
Srª S. C.        - Foi, ai fórum pra Bahia. A minha filha mando chama ele lá pra casa dela que ela mora. Ela é daqui e tudo mais ai caso, foi pra Bahia e agora ta no Espírito Santo. Espírito Santo não, Belém do Pará.           

(102)
Arthur Ferreira            - Sei.
           

(103)
Srª S. C.        - Ai minha pego mando chamá ele pra sair do mundo das drogas né.           

(104)
Arthur Ferreira            - Sei.
           

(105)
Srª S. C.        - E ai boto ele no coleju de novo, ele continuo, pego gosto terminô o segund, tá terminando o segundo grau agora. Tá com vinte e três anos.          

(106)
Arthur Ferreira            - Ah, que bom!
           

(107)
Srª S. C.        - Vinte quatro! Não peraí, não é vinte quatro fez agora em julho.                   

(108)
Arthur Ferreira            - Sei.
              
(109) Srª S. C.        - E o otru não continuou.                
(110) Arthur Ferreira            - Não, né.                       
(111) Srª S. C.        - Não só sexta série.                 
(112) Arthur Ferreira            - Ah, ta! E o seu esposo ele era militar mais ele sabia lê, escrever?     
(113) Srª S. C.        - Quando ele entro na pulicia ele só tinha, só o primário.                   
(114) Arthur Ferreira            - Só né.                      
(115) Srª S. C.        - Só o primário, ai e agora eu num sei como é que tá a situação se ele terminô o segundo grau, só sei que ele ta em terceiro sargento, as pensão acabo tudo. Eu só to com sete e meio por cento ((7,5%)) do salário dele, que dá R$ 319,00,  é o que eu vivo.                            
(116) Arthur Ferreira            - Sei.                         
(117) Srª S. C.        - E ele o estudo dele, eu num sei. Porque vinte dois ano eu num sei, ele pode ter continuado, pode ter terminado eu num sei, né.
(118) Arthur Ferreira            - Hunrum.                         
(119) Srª S. C.        - Casô de novo.             
(120) Arthur Ferreira            - Casô? E a senhora casô de novo?                     
(121) Srª S. C.        - Não.             
(122) Arthur Ferreira            - Não, né.                   
(123) Srª S. C.        - Não!
(124) Arthur Ferreira            - E a senhora tá estudando no momento?
(125) Srª S. C.        - Não.           
(126) Arthur Ferreira            - Não, né.        
(127) Srª S. C.        - Eu perdi o gosto.            
(128) Arthur Ferreira            - Perdeu o gosto?
(129) Srª S. C.        - Perdi o gosto.             
(130) Arthur Ferreira            -  Mas, a senhora consegue tipo lê uma revista, um jornal?                 
(131) Srª S. C.        - Leio Vixi! Eu faço conta. Eu sei mexe com calculadora.
(132) Arthur Ferreira            - Sabe né?
(133) Srª S. C.        - Sei, sei mexe com calculadora, celular eu sei revirá tudo. Eu tenho vontade de pegá é um curso de computação.                 
(134) Arthur Ferreira            - Computação?                     
(135) Srª S. C.        - É computação, sabe?               
(136) Arthur Ferreira            - Ah, que bom!              
(137) Srª S. C.        - Mais assim vontade, eu desgostei com a situação que eu passei com meus filhos.               
(138) Arthur Ferreira            -  Sei.                   
(139) Srª S. C.        - Acho que você ta entendendo o que eu to falando?             
(140) Arthur Ferreira            - Ah, tô!                
(141) Srª S. C.        - Eu passei por muita crise aqui, eles aprontaram aqui era o terror aqui nesse “P” Norte, meu filho ai por fim, eles brigaru e o mais velho deu catoze facada no mais novo.              
(142) Arthur Ferreira            - Nossa!                 
(143) Srª S. C.        - Foi. Ai foi aquele auê. Eu fiquei duente. Em 2007 eu cai, né tinha duas hérnia de disco, e dei jeito na minha coluna, tive que colocar quatro pinos.               
(144) Arthur Ferreira            -  Sim.                  
(145) Srª S. C.        - E agora eu to lutano ai no INSS. O INSS num quê fazê nada por mim. Tá. Num quê fazê nada, porque eu vivo com trazen... Como é que uma pessoa que já mora aqui há quarenta e seis anos, viver só com R$ 319,00.
(146) Arthur Ferreira            - É difícil, né?                      
(147) Srª S. C.        - Os filho num tá nem aí. E ai um foi preso, né. Tá preso ainda né. Ele ta de semi aberto, né por causa desse negocio. E o otu num morreu não, Graças à Deus!             
(148) Arthur Ferreira            - Amém.                      
(149) Srª S. C.        - É, ai caso, também, se junto com a mulher lá, tem uns três ano que ta junto com ela, mora lá na Samambaia. E eu tô levano aqui a vida. Tô querendo vendê a casa, pra ir sai daqui, por que eu to traumatizada. Entendeu.               
(150) Arthur Ferreira            - É né?                       

(151) Srª S. C.        - Por isso que eu num continuei os estudo, porque pelo problema assim que eu tô cum tantas, com tantas coisa que eu passei, eu acho assim se eu for estudá, eu num. Eu prefiro mais assim aprendê um curso de corte costura, entendeu.                 
(152) Arthur Ferreira            - Sei.                 
(153) Srª S. C.        - Um computação, pra mim ter um computador. Por que isso e (XXX) tudo que eu vejo eu leio, eu escrevo. 
(154) Arthur Ferreira            -  Unrum!                       
(155) Srª S. C.        - Eu tenho sexta série.                  
(156) Arthur Ferreira            - Então ta Ok, Dona é essa entrevista vai ser redigida, e ela poderá ser publicada num livro. A senhora aceita a publicação?                          
(157) Srª S. C.        - Aceito sim!                  
(158) Arthur Ferreira            - Então ta OK, eu agradeço, e obrigado!                          
(159) Srª S. C.        - Pra você a vitória eu agradeço! Obrigado.                  
22ª Entrevista com a Srª S. C. da S. 
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